
Ano XX Nº 4272 
26 de Outubro de 2021 

Terça-feira  

Sindsep/MA, CUT, centrais e entidades sindicais 
vão ao Aeroporto Cunha Machado para pressio-

nar deputados a votarem contra a PEC 32 

O Sindsep/MA, CUT, cen-
trais e entidades sindicais que 
representam os servidores públi-
cos, estiveram na tarde de ontem, 
25, e na madrugada de hoje, 26, 
no Aeroporto Internacional Ma-
rechal Cunha Machado, em São 
Luís, para pressionarem os depu-
tados federais do Maranhão a 
votarem contra a PEC 32. 

A atividade aconteceu de 
forma estratégica e buscou um 
canal de diálogo com os parla-
mentares no momento do embar-
que deles para Brasília. 

A PEC 32 altera dispositivos 
sobre servidores e empregados pú-
blicos e modifica a organização da 
administração pública direta e indi-
reta de qualquer dos Poderes da 
União, dos estados, do Distrito Fe-
deral e dos municípios.  

A proposta de Reforma 
Administrativa de Bolsonaro-
Guedes pode ser representada 
por uma simples equação:  

Abertura das portas para a 
corrupção e milhões de brasilei-
ros sem saúde e educação públi-
cas e sem futuro, já que muitos 
não terão acesso a nenhum servi-
ço público.  

Com a possibilidade de 
prefeitos, governadores e o presi-
dente da república contratarem 
apadrinhados políticos, sem con-
curso público, os laranjais vão 
viver a maior colheita da história. 
Basicamente, o mecanismo serve 
como um gatilho direto para ins-
titucionalizar a corrupção.  

Possibilitando a privatiza-
ção de serviços públicos essenci-
ais, a PEC 32 pode deixar mi-
lhões sem acesso a direitos fun-
damentais garantidos na Consti-
tuição, isso em meio a maior cri-

se sanitária de 
nossa história - 
que mostra dia a 
dia a necessida-
de da atuação de 
servidores com-
prometidos com 
o Brasil e de 
políticas públi-
cas que atendam 
ao povo brasi-
leiro.  

 
Um voto a favor da PEC 32 é 
um voto contra o Brasil.  

Diga não à PEC 32! Junte-
se a nós na mobilização para sal-
var nosso País dos efeitos desas-
trosos desse ataque covarde ao 
povo trabalhador. 

 
"Na Pressão" 

Nosso objetivo é virar o 
maior número de votos em defesa 
dos serviços públicos. O recado é 
um só: Votou PEC 32, não volta.  

Compartilhe. Acesse o site 
"Na Pressão" (napressao.org.br). 
Vá até as redes sociais e pressio-
ne deputados para que votem 
NÃO à PEC 32. 

Com informações repassadas 
pela Condsef. 
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Petrobras reajusta gasolina mais uma vez e alta 
acumulada só este ano é de 73,4% 

A Petrobras anunciou 
nesta segunda-feira (25) novos 
reajustes nos preços da gasolina 
e do diesel em suas refinarias. 
A partir desta terça-feira (26), a 
gasolina subirá 7,04% - alta 
acumulada de 73,4% este ano -, 
e o do diesel será reajustado em 
9,15%, alta acumulada de 
65,3% em 2021. 

Com o novo reajuste da 
gasolina, anunciado 16 dias 
após a última alta de 7,2%, o 
preço médio do litro da gasoli-
na nas distribuidoras passará de 
R$ 2,98 para R$ 3,19. 

Já o litro do óleo diesel, 
reajustado pela última vez em 
29 de setembro, passará de R$ 
3,06 para R$ 3,34. 

A estatal explicou que os 
aumentos refletem a elevação 
das cotações internacionais do 
petróleo e da taxa de câmbio. 
Esses índices compõem a Polí-
tica de Preço de Paridade Inter-
nacional (PPI), adotada pela 
Petrobras em 2016, no governo 
do ilegítimo Michel Temer 
(MDB-SP) e mantida pelo pre-
sidente Jair Bolsonaro (ex-
PSL), que completa cinco anos 
este mês. 

Desde que a PPI foi ado-
tada, toda vez que os preços do 
barril de petróleo e do dólar so-
bem, a estatal reajusta os preços 
dos combustíveis no Brasil, in-
clusive do gás de cozinha, que 
também subiu 7,2% este mês  
elevando o preço do botijão de 
13 quilos para até R$ 135. 

Todos os brasileiros so-
frem com mais este reajuste nos 
preços dos combustíveis, que 
contribuem ainda para a dispa-

rada da inflação, que passou de 
dois digitos em setembro, mas os 
acionistas comemoram os divi-
dendo que vão embolsar. 

Antes do reajuste de hoje, 
os caminhoneiros já haviam pro-
metido entrar em greve a partir 
de 1º de novembro se, entre ou-
tras coisas, o governo não mu-
dasse a política de preços. O no-
vo aumento deve fortalecer a 
mobilização.   

Na semana passada, os ca-
minhoneiros detonaram a bolsa 
diesel de R$ 400 reais anunciada 
por Bolsonaro como forma de 
compensar o aumento do diesel 
cujos preços subiram 37,5% até 
agosto deste ano na comparação 
com o mesmo período do ano 
passado. 

De acordo com a Agência 
Nacional do Petróleo (ANP), o 
preço médio do diesel nos postos 
brasileiros chegou na semana 
passada a R$ 4,983 por litro – o 
menor preço foi encontrado no 
Rio Grande do Sul, R$ 4,823; e o 
maior no Acre, R$ 6,208. 

Para encher um tanque de 
400 litros, pagará hoje, em mé-
dia, R$ 1.929,20 no Rio Gran-
de do Sul e R$ 2.483,20, no 
Acre. 

O preço médio da gasoli-
na no país chegou a R$ 6,361 
por litro, mas em pelo menos  
em oito estados, o combustível 
já é vendido por mais de R$ 7 
por litro. 

Em Brasília, o presidente 
da Câmara dos Deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL), ignorando 
que é preciso mudar a PPI da 
Petrobras para reduzir os pre-
ços, trabalhou para aprovar 
apressadamente uma lei que 
muda a cobrança do Imposto 
de Circulação de Mercadorias 
(ICMS) dos combustíveis, se-
gundo ele e seu aliado Bolso-
naro, o imposto estadual seria o 
responsável pelos preços altos. 
A proposta está no Senado. Só 
que o imposto não sobe na 
maioria dos estados há muitos 
anos. 

Fonte: CUT 


